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Im e

para
A representatividade catarineí

se dos microempresários -impediu
no último Ma 18, na, realização do

}O Encontro Nacional dos Micro

empresários, o golpe que o, gover
nador José Richa tinha armado

para a criação de uma federação
���:;4-·

a nível nacional, com. a eleição e,

posse do representante paranaen
se, Gerson Weiss, para a presid�n
cia, o que se t;'1ha como certa an
tes da abertura do Encontro.

Liderados por Pedro Cascaes,
os micfoempresários catarinenses,

I}IRROR E EDITOR: SilVIO RANGEL DE FIGUEIREDO

GAZETADO VAL�
27 de setembro de 1985 - V�ão n.o 395

num total de 80 pessoas, forma

ram a maioria na assembléia, es-.:

friando o movimento de José Ri,

cha, derrubando, .com represen.-'
rantes de outros Estados, todas a;

intenções, principalmente pelo fa
to de levarem em mãos o registro

oficial da criação da Federação das

Microempresas do Vale do Itajaí, a

primeira no Brasil, não havendo
,

em decorrência disso a legalidade
para a criação de uma Federação
de nível nacional. Outros detalhes

estão' numa reportagem pág. 2.

Cascaes na mesa' diretora do Encontro, esfriando as intenções poranoenses.

Okíoberfesí é sucesso em S. Paulo
,

.

- Numa promoção da Preíei

mra Municipal' de Blumenau, a

,través da Secretaria de Turismo
,ie Grupo Binder, foi realizado n>

aoite da última sexta-feira, em'
:'$ão Bernardo do Campo - SP,
'. lançamento ",da' 2a. Oktoberfest,

A promoção ae{)nteceu )10 restau

.rante alemão do Hotel Bisder, e

. ',ontou com a participação de qua

i te SOO pessoas, entre agentes, de

viagens, executivos, secretárias e

jornalistas convidados. Às 20 ho

ras foi' servido um coquetel para o

, lençamento da Oktoberfest. Hou

ve também, desfile de modas, sor
�o de- brindes e de passagens aé
.reas; além da distribuição de va�-

to material promocional de Blu
lne"" tudo isso ao som de ani

ida.

as inumeros agentes, de viagens
lá presentes confirmaram a vinda
de centenas de turistas à Blume

nau no período de 4 a 20 de ou

rubro próximo. Segundo Luiz Car

los Magalhães, gerente do Grupo
Binder, ,a Oktoberfest está muito

comentada em são Bernardo do

Campo; em seu pronunciamento,
durante, o coquetel, ele agrade
ceu à, Secretaria de. Turismo de

Blumenau pela realização da pro
moção naquela cidade paulista, di

z�ndo; ainda, que os paulistas vi-
c

.
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rão à Blumenau para prestigiar
.

mais esta grande, promoção da '

Prefeitura. O Secretário de Turis-

mo de Blumenau, Antônio Nunes,
foi representado pelo seu' assessor,
Álvaro Correio Filho.

I
I
I
I

,

CORPO D'E 8,OMB'EIROS
NA AV. D'AS C'O,MUNIDADES

Lideranças políticas, da

mdúetria e comércio de Gas

par, estiveram reunidas nes

sa semana no gabinete do

prefeito Tarcísio Deschamps,
decidindo a instalação de u

ma unidade do Corpo de

Bombeiros, benefício há

.muito pleiteado por toda 8

comunidade. Ao encontro

esteve, presente oComandan
te Geral do Corpo de Bom

beiros de Santa Catarina,
CeI. Bernardino Gevaerd.
deixando todas' as instruções

,prefeitura municipal já doem
um terreno para esta fina

lidade ao CUL e ACIG.

Porém, a meh, r localiza

ção para o Corpo ie Bom

beiros seria na J:jer."da das

Comunidades, num terreno

da Rede Ferroviária Ferle

ra�, com a qual será manti

do contato para a doação
ou venda, em última hipó
tese, para localizar a guarni
ção dos bombeiros. Já o

terrem? doado pela munido'

palidade, informa o presiden
e detalhes para a realização 'te dá ACIG; Flávio Bento
da obra., ,(ra: Silva, poderá ser nego-

Segundo o presidente do ciàdo e o dinheiro aplicado
'

CDL, Fábio 'MarC{{lino de 'na,c�nstrução da unidade do',

Souza, presente a',t�uÍtiã?, .a·': Corpo .de Bombeiros.
"
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MIGRaS

lVlalogrado golpe de Rjcha para a
-----------------0-----

criação da federação emCunííbe
"A liberdade para trabalhar.

produzir, gerar riquezas, poderá
sofrer mais um golpe mortal no

próximo dia 18, em Curitiba: o

governador José Richa, apoiado
pelo governo' federal, está lutan

do para estatizar a microempresa",
Desta forma o jornal ESTADO

DE. SÃO PAULO, na sua edição
de dia 13, último, abriu extensa

matéria sob o· título "Um Golpe
ameaça as microempresas", denun
ciando publicamente" toda a t a-

.

y
ma do governador paranaense pa-
ra que nesta . reunião, fosse v.ota�.
da a criação do órgão.' represen
tativo que congregaria, a nível na

cional, todas às associações de

microempresas, em Iorma de fe

deração, com eleição e posse .de

primeira diretoria, o que não t;,("

concretizou, pois Santa Catarina,
representada por 34 presidentes de

associações, além de outros 50

representantes, liderados pelo pre
sidente Pedro Cascaes, esfriou a

intenção do governador do Para

ná, que era a eleição de Gerson

Weiss, já considerado
, eleito, ' nu

ma federação-já, garantindo com

a maioria o plenário do l° Enoon-
.

.

tro Nacional' dos Microempresá
rios, além de levar . legalizada a

criação da Federação das Micro

empresas Ido Vale do Itajaí, a

primeira federação estadual de

microempresa. Desta maneira fi

... -------_.�---

cou legalmente impedida a cria

ção da Federação Nacional, e todo
o encaminhamento dos

-

trabalhos
teve em vista a discussão 40 esta

tuto .da Confederação. .2 também

porque, no dia 2 deste mês, em

Belo Horizonte, as principais li

deranças, reunidas a pedido do
ministro da Desburocratização,
Paulo Lustosa, decidiram que u

ma entidade' nacional só deveria
ser criada em 27 de novembro,
primeiro aniversário do Estatuto

.

da Microempresa, quando os Es
tados criassem suas próprias fedeo •

rações. No entanto, outros Iíderés,
vendo à frente Gerson Weiss, do

� Paraná,' preferiam a solução da

.

entidade de classe para o dia 18

último, em Curitiba, ignorando a

reunião de Belo Horizonte é ale

gando que já estão cansados de
se reunirem, discutirem, sem che

gar a nenhuma solução em termos

de uma representatividade .naci a-
·na1.

SUPERIORIDADE
CATARINENSE

FIcou evidente, por uma Sé.Ó0,,_
.

r ,��

de fatores, a superioridade catari-
nense no Encontro realizado em

Curitiba, evidenciando um traba
. lho organizado e de proa para:' a
criação da Confederação da Mi

croempresa, em novembro.
Dada esta superioridade, Santa
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Catarina já tem assegurada na

chapa a ser votada naquela ocasi-
"

ão, a vice presidência, com o mi-

croempresário fluminense Antô

nio Guarino à' frente e Pedro Cas

caes, qu,.e roi a terceira pessoa a

ser saudada no Enccutro pelo
Ministro

.

Paulo Lustosa, indicado

para o Conselho Monetário Nacio
nal.

bre a tutela do governo;
"O atrelamento significará sim

plesmente a morte do movimento,
que nasceu da base com grande in
dependência. Cairemos, com qual
quer

.

espécie de tutela, nos mes
mos er�os das associações congê
neres, dos

. grandes empresários,
que estão morrendo por falta da

representatividade e excesso JG:

comprometimento. Ajuda, eceita
mos de todo mundo, dos governos,
do PDS, do PMDB, do PFL, d(i)'

PDT, do PT. Mas não podemos
ter nenhum. compromisso com es

sa gente. O microempresário, indi
vidualmente, - é que vai julgar se

determinado político merece Oll!.

não seu voto".

"TUTELA NÃO"

Como outros líderes dos mais
diversos pontos do 'Pàís, presiden
te da Acímpevi e agora da Fe
deração das Microempresas do
Vale do Itajaí, Pedro Cascaes ma

nifestou também a sua ü:>inião so-

Jur7� DE DIREITO DA COMARC.A DE' GASPAR ___.: SC

EDnAl DE. ClTA:CÁO COM O PRAZO DE 10 DIAS
, t

Ciroçõo ele HEINZ ROBERT GEORG SCHWAB e !ANNY.CARLOTA SCHWAB,
ele alemão, ela brasileira, casados, ambos industriais, residentes na Rua Nereu
Ramos, 796, nesta Cidade de Gaspar-SC, em endereço desconhecido. Processo de
Execuçõ , dipotecória n.O 575/84. Credora: BESC SA - CRfDITO IMOBILIÁRIO
contra HEINZ ROBERT GEORG SCHWAB e JANNY CARLOTA SCHWAB.

O Dr. 'PEDRO MADALENA, Juiz de Direito desta Comarca de Gaspar, is
todo de Santa Catarina, na forma da lei, etc... FAZ SABER, a todos Quantos
o presente edita! virem, conhecimento tiverem ou ainda interesscr possa por in
termédio deste ficam citados HEINZ ROBERT GEORG SCHWAB e JANNY CAR
LOTA SCHWAB, eie alemão ela brasileira, casados, ambos industriais, residentes
na Rua Nereu Ramos, 796, na cidade 'de Gaspar-SC, em endereço desconhecido,
conforme certidão do senhor Oficial de Justica (Hs, 22) dos cutos acima men

cionados, pará Que paguem no prazo de 24- (vinte e quatro) horas a quantia
de Cr$ 23.770.477,35, acrescido de juros de moro, multa 'correção monetária, des

pesas processuais, honoréric- 'a adve lo e demais cominações legais, sendo fa-

cultado, entretanto, aos d, ...�, ",arem a mora em Que incidirem, nas mes-
mas 24 horas, desde Que

'

')ORA a importância' de Cr$ 2.0?5,074,76,
correspondente as prestai 'desde 01.04.83 .

o 01.08,84. Nao o �a-
zendo 'será penhorado u 'o na cidade de !3aspar-SC: no Balr�o-
Margem Esquerda, à RUir ....... dnio ,",�gusra Ise.n.see, Que da acesso a R�a L�,z
Franzoi contendo a área de 7.236,00 m2, edificado com uma casa Residencicl
de Alv�naria com a área de 16087 m2. E paro que chegue ao conhecimento de

todos e nin;uém possa alegar ig�orância, determinou o mes�o jui.z a expe.dição
do presente edital, que deverá ser publicado na forma da lei e ?flxado copia na.
sede deste Juízo no lugar de costume. Dado e passada nesta cld�de de Gaspcr;
aos vinte e nove dias do mês de agosto de mil novecentos e oitenta e CinCO.

Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã .. o escrevi.

Gaspar, 29 de agosto de 1985
PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

J.UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - SC

EDIJA.L DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCERTOS COM O PRAZO DE 2Ô DIÀS
o Doutor. PEDRO MADALENA, Juiz de Direito da Comarca ·de Gaspar; Es

tado de Santa Cotcrinc, na forma da lei, etc-'. . FAZ SABER, a quem o presente
edital de citação com o. prazo de· 20 <lias vir ou dele conhecimento tiver, que
por. parte de DOMINGqS GONÇALVES, bresileirc, cásado, Militar aposentado, re

sidénte na localidade dê Boa Vista, estrada geral s/n.o, município de Ilhota, neste-r
Comarca, foi 'apresentada uma Ação de Usucapião Especial sobre o imóvel' a
segl!ir descrito: Um terreno rural com área total de 109.810 metros quadrados,
situado na localidade de Boa Vista no município de Ilhota, neste Estado, com
as segui� 'medidos e confrontações: Frente ao Oeste medindo 139,00 metros
com

_ 'a: E�trada Municipaí Sertão da Boa Vista; fundos a Leste' igualmente me

din�a":j,39,0(,)'metros, confrontando com terras de José Testoni; extrema do lado
Norte éíli 800,00 metros com terras de Francisco Santana e do lado Sul em 780,00
metros com Pedro Jacob Lcmim, Na referida ação, foi designado o dia 01/11/85,
às 09:30 horas, para a aud.iência de instrução e julgamento. Ficando cientes de
'que não contestando a ação, presumir-se-do aceit...s .cama verdadeiros os fato�
narrados na inicial da referida ação. Dado e pa�sado nesta cidade de Gaspar,
aos cinco dias do mês de setembro de mil noveçentos e oitenta e cinco. Eu,
Eulina Ladewig Silveira, Escrivã" o escrevi;

Gaspar, 05 de 5etembro de 1985
PEDRO MADALENA --' Juiz d. Dire.ito
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Vice·govertlador refOf(ã pedido para (cn,hJir A\�c ('omun�diJdes
A Avenida das Comunidades

foi o principal assunto abordado

durante a visita do Vice-Governa

dor Victor Fontana ao prefeito
Tarcísio Deschamps que iníormcu

sobre todas as solicitações efetua

das ao Governador Esperidião
Amin, ao Secretário dos Transpor
tes e Obras, Marcos Rovaris para
.a conclusão da avenida, que não

deverá ocorrer com a brevidade

esperada pelos gasparenses. O pre-

feito reiterou que a área situada
entre a rua Doralice Garcia e a

Rodovia Ivo Silveira, que liga
Gaspar a Brusque, já foi desapro
priada e os decretos' de desapro
priação já foram enviados as au

toridades governamentais. - Com

isso, falta apenas a Secretaria dos

Transportes e Obras iniciar os tra

balhos de conclusão do primeiro
trecho da Avenida das Comunida
des. - Numa segunda etapa; será

(Tei ;�, blumenauense lambra
Farrou'pilha

\
I

�evolução
Revolução Farroupilha. Este o temo .do

programa que o. CTG Fogo de Ch{ío de

senvolveu no final de semanc durante a

campamento tradicional 'gaúcho, promovido
no Praça Juscelino Kubitschek de Olivei

ra, a Próinha, paro comemorar os 150 anos

que gaúchos e cctcrinenses protestaram
contra o descoso com que erojn vistos pe
lo então presidente Fernando Braga, acu

sado de "agir de má-fé" pelei genem! Ben

to-Gonçalves, revoltado com o política de

importação _ de carne do Uruguai em derri
mento do charque brasileiro, produto de
maior peso no economia rio-grandense' e .

do planalto cctcrinense,

O movimento foi desencadeado o 20 de
setembro de 1835, através' de manifesto
'com críticas severas a Fernando Braga.

"Uma formo que gaúchos e catarineilses

encontraram poro pedir atenção devida à

região", . explicava um panfleto do Centro
de Tradições Gaúchas.

Transportado para a história recente do

País, esse foto acabou por se repetir du

rante o chamado "Velha República" dos

govErnos militares, que notadamente igno
rcrcm o problemático criada no Sul com

as enchentes "e 83 e 84, não atendendo

solicitações de representantes políticos
quanto a necessidade de recursos federais,
no coso específjco de Blumenau, para os

obras de contenção dO'_ ;,eias orrevés do

construção de barragens e descssoreomen
to 'Ir rios e ribeirões. O Rio Grande do Sul
ta'flbéní foi afetado.

ATLAS AUTO PEÇIAS EQUIP. LT'DI.
PEÇAS E ACESSóRIOS EM GERAL

TUDO PARA SEU °AUTOMóVa,- CAMINHÃO E JEEP
- O MAXIMO EM ATENDIMfNTO .;

Av. das Comunida�es, 236 -'-. Fóne32.Q3.66 - GASPAR-Se

" ..

_-�,-.

!
. INSTALADORA. D'E ·BLUMENAU

.

Associada a ACIMPEVI

VÁRÉJO E ÂTACADO DE MATERfAl 'ElÉTRICO, O -M�IS BARATO

Quando se trata de eletricidade o bom é o especialista.

Rua xv de Novembro; 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811

Fones: 22-8188 e 23-0853

�':êÀSAS> JULIO SCH,RAMiM
MQ�A>,� ':: �RmNTEs �o,_ MATERIAL DE CONSTRlJÇÃO
PRÓMOCÔES: 30% �À VISTA -, 20% J pRAzo
...

' ',:; ,:,;.:::��c� ;.' "�:�'roOC�{D_IAS +r.,'. 'o

, .�':',>::' �> .

. .
,�. >':"- TRADtÇlO.Df .5l J.MOS'.,=.' .... _, .'

lUA ce: ARtSTILlAII) �, �1/�9

._,
.....

LEVE NO CORAÇÃO O -OOI1ÇIO DO V�LE"

atacado o trecho compreendido
.entre a Rodovia 'Ivo Silveira e a

Jorge Lacerda, o que virá solucio
. nar em grande parte. O problema
do trânsito no centro da cidade de

Gaspar.
Victor Fontana assegurou ao

Prefeito Tarcísio Deschamps que
iria reforçar os seus pedidos junto
ao governador

.

Esperidião, acres

centando acreditar que os traba
lhos de 'conclusâo da Avenida das

C'J.\uil 'dades deverão ter seu

ir,�'v' G com bastante brevidade.
') Ice-Governador Victor Fon,

té�üJ deverá voltar a Gaspar no

iníc.o de outubro para participar,
como convidado especial, da' reu

nião da Federação dasAssociações
Comerciais e Industriais de Santa
Catarina. - FACISC, sob a pre
sidência de Francisoo Mastella,
na Sociedade Cultural e Recreati
va Alvorada.

lUUDENTES D'tE TRJUU\lHO:
U.1A TRAOÉ,D�A �bUUONAL

Preocupado com os altos índices' de acidentes' na área
do trabalhei - 16 em cada 100 brasileiros ficam incapaci
tados, mutilados' ou morrem anualme te - o secretário Sér

gio Uliano decidiu criar a Assessoria de Segurança e Medi-
· cina do Trabalho.

Esse novo órgão, integrado por técnicas de alto nível,
irá atuar na' fiscalização e prevenção de acidentes� Entre'-.
tanto, rara que sua ação seja consequente, o secretário Sér
gio U1jan� vem mantendo contatos com lideranças sindicais
de todos o Estado, para que colaborem nessa ação, seja
através de denúncias ou participando do programa a ser

· desenvolvido pela assessoria.

Segundo dados do próprio Ministério do Trabalho,
somente no ano passado, cersade um milhão de trabalha

. Gores, de um total de 20 milhões cadastrados pelo Inamps,
foram vítimas: fatais, ficaram mutilados ou incapacitados

·

parcialmente pará. o' trabalho. Entretanto, esses dados não
'expressam a realidade . nacional, pois' existem mais dé 26
milhões de trabalhadores economicamente.·· ativos, .'

nas.

áreas urbana' e rural, que não estão segurados pelo Ministé,
rio da Previdência e ASsistência Social. Mas sabe-se que,
além dos não segurados, os ac;identes leves, de trajeto e

doenças profissionais, que também são considerados em lei
como acidentes do trabalho, 'não são computados.

IMPRENSA SINDIÇAL
Uma das 'maiores dificuldades dos sindicatos é relativa .

a comunicação. com suas bases. Com poucos recursos fínan-:
. ,

ceiros, muitas vezes as lideranças sindicais não podem im

primir boletins; jornais ou manuais de instrução. 1\1:a& uma

.ição vem sendo encontrada para minimizar o 'problema,
como" já aconteceu nas regiões de Caçador e Itajaí, �"onde
vários sindicatos uniram-se para administrar cooperativa
mente gráficas que a Secretaria dQ Trabalho 0\ ui, Essas
doações decorrem de reivindicações dos sindic listas e

deverão cobrir quase todo o Estade,

DffiESE
Cresce no interior, do Estado o interesse em ínteríori

zar o Departamento Intersíndíoal 4e Estatísticas e Estudos
Sócio-Econômicos - DIEESE, que com seus técnicos e ex-,

períência em todo o país, como um instrumento indispensá...

'

vel a ser utilizado nas negociações coletivas de trabalho. Os,
empresários sempre alegam que estão tendo prejuízos, e por
isso não podem aumentar QS

. salári�, e os ,técnicos do:
'

DIEESE provam quo esses argumentos não ião verdadeiros .

A Secretaria 'do Trabalho, tú:Í:'avés de secretârio Sérgio
Uliano, está disposta a estabelecer coavênioa com 0S sindi

catos para �tar o acesse ao'D�.
.

ti·
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·Somos omaior
produtor nacional
de

Há cerca de l� anos o Brasil:gas�va'10n rnuhões de dólares'
com Importações de maçã. Hoje não .dispenoe mais que 29
rmlhões. ç..temç:; muito a ver com essa mudança. .

Aqui produzif110,S 60% da safra nacionat. Com toda a beleza e

sabor-que céll'átterizam as melhores dentre as m�'lf1ares
variedaões mundiáis: 'Gala, de Nova Zelândia; Golde", dos ...
Estados Unidos e'lFuj!; do Japão. Variedades introduzidas e '

.

adaptadas .às c�n<;Ii�:0es catarínenses após um criterioso
traba.Jtlo.; de p'�squisa, de assistência técnica ..e dearmazenagem
a fno�tê�uaC!(tPêIé3;,SeCréf.aria da Agricultura-e'do"

'

..
Aba5tecimênto,:ati1Wés' da EMPASC, ACARESC e COCAR,
rescecuveme-ze,

y

i

-

São 12.000 hectar= com macieiras, colorindo,
perfumando e gerando <egiõesmais temperadas.

Quando em plena 1-' � _..Jçõv e�es pomares garantirão a .'
autosuficiência a nív.el nacional. Os segmentos dê produção,

processamento e industrialização absorvem 32 mil
trabalhadores. Tendo o Governo do Estado como parceiro e

aliado na luta por melhores condições de comercialização
(lutando contra as importações inoporxmas.e, participando do

marketing do produto); os pomicultores estão conquistando um

melhor padrão de vida no meio rural.catarinensa

"

!
I

1
1

.J

/'

. r
• .-I� :

I

: I
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____________________•.
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ORQUESTRA UE CÂMARA FAZ "TOURN:ÉE
WAT 69" PELO' BRlASIL

Â partir do próximo dia 30, l]

Orquestra de Câmara de Blume

aau realiza uma série de apresen
tações por seis cidades brasileiras,
eob o patrocínio de Destillerie
3totk que �stá a lançar no merca

do brasileiro o-uísque Wat 69, de

origem. .escocesa .mas engarrafado
110 Brasil.

O circulo de apresentações, co

meça dia 30 em Porto Alegre, no
Teatro São Pedro. Dia 1°, a Or

f{uestra estará na cidade de Blu
menau, no Teatro 'Carlos Gomes,
.Ua 2, apresenta-se em São Paulo,
110 Palácio dos -Bandeirantes, dia

3, em Brasília no Teatro Nado

.al, dia 4, no Rio de Janeiro, na

Sala Cecília Meireles e dia 6 de

.utubro, no Palácio das Artes em

Belo Horizonte.

Regida pelo maestro Norton

Morczowicz, esta será a mais 10::1-

ga tornée já empreendida pela Or,

4I{uestra. Em 1984, realizou 'um ci
elo de três apresentações por ca

pitais brasileiras,' tendo como so

lista a pianista austríaca Ingrid
Hac@ler.
Pata este ciclo de seis apresenta-'

§Ões, foram contratados cinco so-

listas que estarão atuando em dois

programas distintos. Ou seja: Os'
concertos realizados em' Porto A

legre, Blumenau e' São Paulo,
contarão com Helena Jank-cravo,
Luiz Carlos Justi-oboé, T-elmo Ja

coni-violino:
Já os outros três, terão solistas,

o próprio maestro Norton Moro

zowicz-flauta, Gilberto Tineti-pia
no.

Do programa a ser realizado em

Blumenau constam:

H1lCn el: Concerto Grosso op 3

nO 4, Bach-Concerto em ré menor

p/ cravo e Orquestra, Bach� Con-

'certº p3 oboé � violino (solistas
Luiz Carlos Justi-oboé, Telmo

Jaconi-violino). Bach: Suite nO 1

em Dó maior.

'A apresentação do dia I? 3<!

outubro, será destinada a' sócios

do Teatro Carlos'Gomes, Associa- .

dos do Pró-Música de Blumenau

e 'convidados especiais da Stock
Destillerie.
A coordenação informa que a

queles que receberem convite, de

vem apanhar -eus ingressos nu-'

merados na bilheteria do Teatro'
até o dia 27.

LIVRARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESCRITóRIO

Rua Coronel Aristiliano 'Ramos, 580

Fone: 32-0360 - GASPAR - SC.

_ 111 O R
CAF� :COlOMIAl

A MELHOR COMIDA TIPICA GERMÂNICA.

,No "'Salã9 ,de Mármore" do Grande Hotel Blumenau.
- AI�meda Rio Esranco, 21, - com estacionamentO -

-.l.
.

'"' -l� �'"": .

,� . -i-.
" _." .

.

.. -�. AI..........� feRe 32-0550 - GASPAR· se

""'f
.. ,.. ... , �",�_,,;.i

"'E I T: I�S,T A
_

��;�. ,,'. . ���; 1

SltiO":.R....
_llf'fSM'�, 701,;,... FONe 22·1750 - SALA 104

&I.�..:.. se
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ARTE/CULTURA

o final, de ano está prometendo, como em anos 'anteriores; uma série ,de
eventos culturais; despertando, 00 menos as atenções gerais de toda Q comu-

nidade paro tais atividades. "

É o reflexo antecipado dos grandes momentos do Oktoberfest, o única 'pra
.moçõo local de vulto e que coloca Blumcncu com destaque no programo da

Funnrte, do Zircldo, já que salsicha e, 'chope, no entender do órgão, é cultura.

MilS ume auréola de outras promoções pretende colorir ainda, mais o' "festo
de soturno", como pode ser definido, já que é o centro e em volto giram pro

moções menores, porém de muitas co!oroções.
.

E r+sto se inclui o Festiva! Universi'tário do Canção, que é a seqüência mu

sicai da Oktoberfest- de maior expressão" vinte e cinco dias' após.
Aproveitando todo este clima festivo-cultural, Blumenau está desperta para

o seu movimento cultural e \) momento é mais da que propício para cobrar do

g,overno, da indústria é comércio, 'a ajuda necessária' poro que se trassem as

linhas adequadas para que' se chegue 'ao centro do até agora labirinto cultural,
legado de infrutíferas iniciativas pessoais.

Afinal, ,investir na cultura é preservar tradições e ainda se desconta da im

posto de renda. ,

Fumaça de Fe� ., no fUC'

,

Um' memento de' glória paro o Grupo Fumcçc de Ferro: 1.0 lugar no VIII

FUC, com "Glórill à Terra", melhor arranjo, E ao grupo
-

está ligado .diretcmente

o nome de Edson; Luís do Silvo, um vitorioso colecionador de troféus, que .0
coluna enumera no próxima, edição. Neste: ano a Fumaça deve, voltar, com Edson

e mais uma música que poderá conquistar o preferência do júri e do publico.
Além de participar, o Fumaça de Ferra, já é uma atração.

'

� Valores Novos.' mesma que eu qui:z:esse,
noites o espera do teu silên'cio
Sair do meu silêncio e brincar com a

chuva.
BRINCANDO COM A CHUVA.

NILZA. F. P. BRUM,�_ poderio ser mais

Mesmo que eu qui:z:esse
M!ls ,estou cansada ','de sofrer

.: ',.: E�.s ruídos 110' me'u :coroção,'
·

m�smo que eu qui:Z:e's'se"
- Minha ra:z:ão não permite;
ngjtes te�ho'., esquecido

,
, '!i!rmê� 'soilhQ.;:::. ',.

o ':�Penso,: .em ,vod !l em, teu nO'me,'
1:: qu:ondo 'acordo iligo o teu nom!!'
Nó e�pefho ... -.",

,

,,� 'Você' me acompànlta ,:'"

E.ii .to,ÍlQI ,os'; pOsiós; .: "

Em todos OS dias,
Em tóda�, !IS' �oiteç"
Reco�struo "nossa rcipida
Vivêrícío em comum; ",

Ot9�smos
.

não-esq!iKi(lds
,

no passarela do tempo
'

• E eu· ri imaginar
," �,

... :
. Q�; 0- sol "ie

.

�omoY)I!'
..

'

Mas não' foi possível
Me entregar,
A essa paixão , ' .

·

.

Ma�' �oéê 'ni.e Ílçór�o' \:ôm teu lÍlssurr'O'

não poderio -5IIr mais
'

C< >t, '"

Com três estendes, o' \ssocioção Blu
menouense de Artesl ;, está In_ndo o

que ,há s«. mais criativa do artesanato

local pbra a Oktoberfest.

,

J
i
,J

I

., ...

liâema
CiNEMA 00 CARLOS GOMES ...;..

Di 23 (,ábil,do); às 20 Itoros - "Ar
mos tle"SIIQo-Li".H CeI!!. 14 alIO!: À�
12 hora.' "MCllodia lO Amo"".' Censo 18
anos. Da'miríio,' dia 29, às 'IObI5mi.,:'
"O Gordo c o Mogro". Às " Ítor•• :
"As 1'8 ArM'lIS"cle Sblo-Linn• Às 21 ho
,as: "Melodia I'"� AlÍlor".
CINE MOGK - Ila",..a. -'S'"lIo'

20 horas, dOllliqo 16, '19 t 21 heras:.
"Dá. ,. ou Desce". Cena. 18 _nos. 10-

daiol' li_.' "EM, Ve"', -Ele t-'" OutreK"•.
'

'

TimW �- "Doc� làby' I::»v_";:
'

;
i
I
-!
I
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como o acesso à

RIt'CURS�� �tl::!:
de rolamento da: BR-470

I aquela rodovia federal.
Com a visita a Gaspar do engenheiro chefe

do 16° Distrito Rodoviário, Arnaldo Severia-

no de Oliveira, começou a ser definida uma

solução para o acesso à BR-470, na locali

dade de Belchior.

Sugeriu que seja realizado um acordo com

I o DNER, que possibilite a Prefeitura a reali

zação de melho,rias.no acesso porque, embo

ra seja sua obrigação, o DNER não tem re

cursos financeiros destinados para esta fina

lidade, no seu orçamento deste ano.
I

Seve.iano de Oliveira disse que estava em

Gaspar atendendo convite do Préfeito Tarei
sio Deschamps e que se colocava a disposição
de todos para a realização de tudo o que
estiver ao seu alcance. - Depois de obser

var o local constatou que a preocupação das

autoridades e da população é totalmente pro
cedente. - Disse que o acesso tem que ser

melhorado substancialmente. No mais cur:o

espaço de tempo possível, devido aos rioccn

que apresenta tanto para, os que usam a pis:a

-

Por sua vez, 9 Prefeito Tarcísio Deschamps,
comunicou ao engenheiro chefe do DNER,
já ter, solicitado ao DER a realização do

trabalho, aproveit -ido a, oportunidade de o

órgão estadual estar realizando o trabalho de

alargamento da, estrada que liga Luiz Alves
- M:; e ° D�' demorar, afir

mou o Prefeito, a própria prefeitura, ainda

n
,BANERJ

....

, •.:_�.l. .

' ... :
\,\,

BANCO DO ESMDO'DÓ DiO])B J�IIHO.

'e com um sacrifício acima, de suas condi

)es atuais vai procurar melhorar o acesso,
( locando um trator para eliminar uma cur-

1 lá existente, utilizando o material retirado
ira fazer o nivelamento de um trecho que

I 3. condições, ao motorista de parar e verifi-
I

I car o momento de adentrar a pista de ,rola-

I ento, o que não acontece hoje, devido a:

I, ubida íngreme que lá se verifica. - Assim,
10 mais acontecerão os acidentes que têm

I do contantes, principalmente com caminhões

[ � grande porte,

I Mas o Prefeito Tarcísio Deschamps disse
e por ser obra de vulto espera não só

iutorização pará proceder ao trabalho,
s também a ajuda material por parte do

TER e do DER.

�C,O'NOMIA
AlT,ERNAT�VA? (Vil)

IVO MARCOS THEISS

Podem ser somados aos tracos de uma

economia alterneüva analisados em artigos an

teriores GS segui'1tes cempleaentes: um esfor
ço sério no se!rl!;kl dI! se planejar as famílias
e outro, nãn r �n{1S sério, de reduzir a jo�-
nada de frahalho, j

,

A propósito do planejamento familiar,
uma resposta ao controle da natalidade, é pre
ciso que .e considere com critérios humanís
ticos fórmulas [1i'� convencionais de conscien
tizar as nessoas. da necessidade de adequarem
fi número d� filhrs às possibilidades do casal.
�i�o é demagogicamente, sem debates e es

clarecimenfos, qu� se pode impedir a prole
de quem carece de informações e meios para
planejar uma famílià. É preciso que se leve
em conta o complexo problema que a civili
zação incusfíial nsrou para os menos Iavere-
cidr' q buscam soluções dentro da resli-
da ._� II. S arresenía.

Jr�tã() da reduçao das horas
.
fr ,

��11díss concretas pára que·
se diminua verd;>r!eirainente o tempo gasto no.

local de labuta. Pode-se, cem efeito, alcancat:'
jornadas de seis cu quatro horas diárias, com
a inclusão de novos contingentes de indivíduo$:
desempregados.

. " tempo restanté pode ser

gasto em atividades domésticas criativas, co

mo a jardinagem ou a melhoria do nível cul-.
furaI, e também em lazer que privilegie) '."
contato humano através de -espertes, arteSj;
�amping,:Niagens, ,etc. . ...':
,.

Uma economia, alternativa" portanto; jffi.7i
plica' na

.

negàção
.'

da aiividade laboriosa qu�:
, 'visa incansavelmente elevar rendimentos. h11'·;
,.

"piica mudanças esfruturai,s na conformação �
vida entre os homens e considera a felicidade:

.

de cada indivíduo 'um objetivo acima de qual-
" .quer maximização; de- lucres, .' .

.
Por' outrô lado, não se traia de um coM

. �,junto" de <conceitos .uíéplcus inapJicávéis.'i Nâ
verdade, 'ii economia alternativa já existe :eni
)mHtos: lú'gaies,. com vários de seus tra'ços:y�.

_ .

rltleados e!ll 'rliilJor ou.menor grau. E se exi�
.,

tem téoricos"ê'�pésqil'sadôres: Sé' OcupandoJf.,
:? '" Malisar/:º .assunfc é porque a felicit!a�i'!:t,

homem (um conceito quase-inconceituável)! lljj:
de estar fora dós esquemas conY�llcion_ai� ':dt-/, ,

vida aos quais grande pane. da 'humanidade: ..,
está habituada.
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Eletrosul anunda refer(G de energia para Blumenau
I;

o presidente da E!etrcsul, Wi!m':Jr Dclic

"'001 anunciou na Câmara Municipa! de Ve

readores, uma ampliação da capacidade de

'transformação de energia do Subestação
'de Blumenau, em mais 150 mil Kilow(l��s,
em consequência da transformação da c!tu,:!1

linha Curitiba-Blumenau, ele 23') KW, P'�

ra 500 KW que é o maior tensão exis-

'lente hoje no Brasil. A informação tron

qulliaou os vereadores, preocupados com o

racionamento de energia já implantado por

algumas regiões do Vale do Itajaí.
.

O dirigente adiantou ainda que outras

providências estão sendo aceleradas, 'com

ebjetivo de contornar eventuais problemas
que surgirem e que no seu entendimento
poderiam ter sido evitados se tivesse ha

vido uma antecipação de investimentos no

setor de energia elétrica, "Estamos con

tratando uma nova linha entre Blumenau
e Ilhota, reforçando o litoral catarinense,
.e dentro de 90 dias será contratado a coas-

- trução de um ramal para' fa%er uma san

gria no linho que hoje vai de Solto Sono,

1ia,go a Curitibc, em direção a Cunoinhns,
cujo subestação também será impkmtada
em pouco tempo. Com isso vamos reforcor
os pontos de suprimento existentes (:-,,50
de B!umenou}, e vamos construir l!�' no

vo anel na região de Joinville, abrinrJ.o <lois
novos pontos de suprimento em Conoinhns
e Itá. Com isso, acreditamos que a t;e
trosul, realmente esteja dando uma' CltençãQ
especial a Santa Catarina" renliznndo cqui
investimentos vultuosíssimos. Na Usin» 10"

ge Locerdc por exemplo, este cno s-rôo

aplicados 521 bilhões de cruzeiros, e em

86 680 bilhões, cifra que ultrcpossn em

muito todo o volume de investimentos do
Governo Cctorinense, em todos os Cl'reo')

proqrcmcs",
Para o presidente do Elatrosul, doi, fo

tores contribuíram para o cqrcvcmento da
situação em 1985. Primeiramente a produ-

cõo menor de energia, pelo -fclto de águo
e depois o retomada da desenvolvimento' e
conômico do país. "Se o período de chu
vas fosse normal, os reservatórios do Rio

Iguaçu, onde estão concentrados 7,6 mi
lhões de Kilowatts da Eletrcsul e outros 2
mi'hêes éc CODel, não estoriorn têio esgo
tados. Entretanto, o grande problema, é

que o setor de energia elétrica" tem que
antecipar-se 00 desenvolvimento. Entretan
to isso não aconteceu. Superada a fase de
recessão vivida pelo país entre 81 e 84,
percebe -se um cresdmento econômico
maior, e consequentemente um consumo de
energia elétrico sLl�'erior. E como não hou
ve investimentos, 011 estes foram concen

trados apenes em Itaipu, agora surgem 05

problemas".
Segllndo Dallanhol, o Elet,obrás está to

mando medidas de emergência e algumas
a curto prazo. "Esté em desenvolvimento
por exemplo. o Projeto Fundo de Barril,
pelo qual serão reativadas as usinas tér
micas e o óleo combustível, o que vai
ncrescentcr aproximadamente 1,8 milhão
de Kilowatts Que estavam fôra 'de opera
çõo, ainda que a um custo mais elevado,
pois é preferível gerar energia um pouco
mais cor? do que não ter energia". A

!",crce"o é cxpress!vo, princinnlmente em

scbendo-se '(1ue a Energia Elétrica. segun
do Wilmar Dolkmhol, representa 33% da
e�ergia consumida no país, e nue o Bra
sil tem hoje 43 milhões de Ki!owats de
notêncio instclcdc (na região da Eletrosul,
8 milhões de Kilowatts de potência insta

Iodá, sendo 3,2 da Eletrosul, outros 3,2
rf" empresas estaduais, 1,5 da Itaipu e

500 de empresas particulares).
Adianto o preside�,�e do Eletros�! ao

mesmo tempo, que, IQua!mentz estão as

segurados 'ecursos maciços para o cumpri
mento do programa de gerocão de Itaipu,
e adotam-Se medidas complementares. A

Cadeia Publica é, problema
Em nova visita à Cadeia Pública de

Blumenau, acompanhado pelo líder do
PDS Wilson Rogério Won-Dali, o Pre

sidente da Câmara Municipal, vereador
Ivo Hadlich disse ter constatado que
"o setor continua enfrentando toda sor-

'te de problemas. Desde a nossa último>
visita àquele presídio, não observamos
nenhum progresso em termos de melho
ria das condições de permanência dos

seus ocupantes. A Cadeia continua corr

uma superpopulação ccrceréric, abr

gando no momento cerca de 70 pres.,

quase a dobro da suo capacidade".

UE diante destes fatos, explica Ivo

Hadlich, não nos resta �utra, alterna

tiva, senão, a de intensificar a luta pe
la construção urgente do Presídin Re

gional". D� mesma opinião, compactua

l
o lider da PDS. Para Wilson Won-Dali,

.

"precisamos nos mobili%ar para, sensibi-

lizor as autoridades, pois o situação é

insustentável. Mesmo porque, urge que

a Cadeia Pública, seja retirada da área

urbana, pois obrigando elementos de
alta periculosidade, oferece riscos cons

tantes à população vizinho",
O Presidente Ivo Had!ich, esta sema-

na ,também esteve na Rua Francisco

Schneider, no Bairro Itoupava Norte,
o,.J - rpanhou as obras de recons-

um muro que recentemente

ndo sérios prejulzos à ca

lvo igualmente está acom-

panhando o trobolho de recuperação da
Ponte I rineu Bornhausen, que no seu

entendimento está sendo feito a con

tento, agora já com o concretcqem do

piso. Já em visita ao Centro Social da
Rua Henrique Reif, constatou o neces

sidade 'de reforma total do prédio e

ampliação. das dependências, o que ten

tará agili%ar junto ao PÇlder Executivo.

,AGAOtO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCIO BERNARDES
DR. JOÃO LUIZ BERNARDES

-

DRa. TEREZINHA BONfANTE
DRa. !SOlDE .INtS LENffRS
DR. ROMULO PIZZOlATTI

Questões de terra, desapropriações, inventários, que$faes de família.
trabalhistaS, comerciais, crimjnais, cobranças.

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° aJKler - conjs. 201 • 202 • 20l
Fone: 22-1Ml2 - RfN)WJ - se

Eletrosul convocou todos os envolvidos no

construção do Usina Jorge Lacerda IV, de-,
terminando o antecipação dos seus 'crono

gramas, o que representará mais 350 mil
Kilowatts, que vão entrar em operação em

89, mas que vem ao encontro do política
de q�� dev�mos investir agora, pensando
se nos problemas que poderemos enfrentar
no futuro, ou seja, daqui há quatro anos".

Por outro lado, entende Dallanhol, que
"é preciso definir-se mais uma fonte de

geração, se possível hidráulica". Na cccsião
voltou o tecer comentários sobre um' assun

to polêmico, ou seja, a instclcção de bcr
ragens no Rio Uruguay, que por ter sido
abordado inadequadamente, acabou geran
do controvérsias. "Em vista -disso, ninguém
quer ouvir falar do assunto na região, fri-

se Dol''lnhol. 'Falou-se em 25 barragens no

Rio Un..;uoi, o que também consideramo,
um ohsurdo, mesmo porque não existiria
d:nhe;�� para ta to. Mas a realidade ti

que ,,�istem três hipóteses de aproyeita
menta �o potencial do Rio Uruguay, que
devem s sr pensad'as e discutidos. São 05

aprove;';'amentos de' Machadinho, Itá e

Cor.-;po, Novos, a, um custo grandemente
inferior as obras de Angra dos Reis (usi
nas nucleares a 4 mil dólores p/kilowatt
insta!o';;o) e Usinas hidráulicos de São Pau
lo 0,5 dólares p/kilowatt instalado). As
usinas citadas de Itá, Machadinha e Cam

pos l{,,·'ús, podem ser construidas cem um

custo de 500 dólares p/kilowatt instalado,
o 'que representa os aproveitamentos mais
barat ..s do Brasil".

AUMENTO 010 FU�ffJ�'ON'AlISM'O
,

REPERCUTE BEM
: Em outro ítem de seu pronunciamento,
Pfiffer comentou a reportagem publicada
pelo im;lrensa, contendo os resultados da

pesquiso realizado pelo Núcleo de Pesqui
sas da FURB, no Bai�o Garcia, levantando

Cf pn\'bnas daquele bairro. Paro Pfiffer,
"e certo que ternos problemas naquele bair
ro, mas tombém é um fato incontestável
que (l municipalidade tem investido gran
des so!n(!s no Garcia. Portanto, a matéria
nos ,l·�j)<o o impressão de que ali existe

um vardcdeiro "caos" o que nõo represen
ta o realidade. Além disso, a pesquisa mos

tro 05 problemas que já conhecemos hii
muito tempo, e pelos quais estam�s nos de
batendo nesta cosa. O fato é que o Gar
cia é um verdadeiro corredor, com trans

versais de no máximo 300 metros de ex

tensão, e ande as casos se localizam nos

merrcs, o que agrova a' situcçõoe dificulta'
as providências." Para Pfiffer, "os 'proble
mos forem aumentando com o chegada dos

migrar.tes, vindos de regiões viainhos e

que foram se estabelecendo como puderam
nos morros do Garcia".

c,-,,,,,,"11 ri � seus empregados em reerguer a

T-,"� -""s as duas catástrofes, o presi
dente Rolf Kuenrich. decidiu pagar em dia
o todos eles, sem descontar um único dia,
dcqueles em que a empresa não pode fun
cioncr. E mais, como grande parte dos em

preacdcs também sofreu perdes, adiantou
o pagamento do 13.0 salário. Por isso tam

bém a decisão de erguer o muro, '00 invés
de remanejar o fábriCa para outro muni
cípio."
"Os números retratam o grandiosidade e

importêncic da obra, além' de reafirmar
o mognífico exemplo e a pujança do nosso

empresariado, aqui representado pelo di
rerão do Tekn, que superou' todos os de.
scfios poro permanecer com o sua indús
tria no local onde em 1926, iniciou os

seus primeiros possas rumo a um futuro,
brilhante, como 'ostenta a empresa Teka.
'uma das mais organi%adas e sólidas clo'
nosso país. E não fosse av isão e arrojo
de seus diretores, aliadas a qualidade ex

traordinária de seus colaboradores, quem
sobe, a empresa tall'''.z buscasse outros re

giões, livres de ench�tes, poro exereter
as suas atividades. E etanta, permanece
no 'Bairro da I tau 1(0 Nlorte, com todo
investimento que realizou, Ilaro orgulho dos
bfullIonauenses, e por isso merece os mo1s'
efusivos cumprimentos".

.

Rua Vidal F. Dias, 84 - Bairro Belchior Baixo fone 32-0841

ONEIJA
Indústria e Oomércio de Brinquedos Ltda.

DELICADEZA E REOUINTE EM MADEIRA ENVElHECIDA f, NATURAL

UTILtDADB DO�TICAS PRÁTICAS E DURÁVEIS.

Os varendcres foram unânimes esta se

mana, ao enaltecer o decisão do Prefeito
Oolto dcs Reis de duplicar o piso salarial

,dos trabalhadores muniéipais (700 mil cru

zeiros) e conceder aumento de 92% para
os que têm ganho superior ao piso.
Vitário Pfiffer destacou a participação

do Poder legislativo' tendo em vista que
há algum tempo, vários companheiros ocu

pam a Tribuna de-fendendo um aumento

justo para os servidores públicos municipais.
"E o bancada majoritária do PMDB, foi.
inclusive consultada pelo Sr. Prefeito, pois
algumas obras terão que ser sacrificadas,
pera Que o reajuste não' sofra prejuízo" ..
Houve manifestações de todas os bancadas,
cumprimentando o chefe do Executivo.

Por outrõ" lado, o vereador Vitória Pfiffer
lamentou esta semana na Câmara, "o bai
xo nível Que domina os debafes dos can

didatos à 'Prefeitura de Florianópolis, no

horário político transmitido pelo Televisão.
É um absurdo o que estamos ouvindo, 'pois
alguns candidatos' usem de um linguajar
at� imoral para atacar companheiros".

.GASPAR· se

A Tecelagem Küenrich ,- TEKA -

uma das muitas. empresas blumencuenses
às voltas cem o 'fantasma das cheias, me

receu grande espaço na última sessão do

Câmara, quando vérios vereadores, foram
à Tribuno pera enaltecer, a decisão ele
construir um 'muro de quase umquilôrne
tro paro proteger-se, ao invés de deixar
o cidade. A atitude foi classificada por
alguns de "patriótica", enquanto outros

lembraram que "a Tskq soube resistir a

toda e qualquer oferta poro ficar em Blu
menau, 'olhando principalmente o lado hu-
mano da questão", ,

Hesso Mueller fe%, o pronunciamento
mais extenso sobre a inauguração do muro

de 829 metros, que vai acontecer nesta

sexta-feira, c1assificando-a como "uma
obra inédita no país". E acrescenta, o re

pre' ,I te pedessista: "Projetado para
impedir a entrada de água ,na fábrica em

caso de enchente, como ocorreu em 83 e

84, li muro se constitui num verdadeiro
dique de proteção ao redor do mesma. No
primeiro ano' os prejuí%os foram de 22
bilhões, e no segundo de 2,5 bilhões de
cru%eiros. No obra' foram investidos 10
bilhões de cru%eiros, e o investimento é
justificado em razão do esforco extraor
dinário dos 2.500 colaboradore� no reer

guimento da fábrica. Diante dá vontade in-
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XV E VERA (RUZ NA LANTERNA
Com a vitória sobre o XV de

Outubro (2xl) no último domino

go e com a derrota do líder, Tupi
Ox2 Floresta, o Glória com 5 pon-

. tos ganhos, assumiu a liderança
elo, Campeonato da Liga Blume
nauense de Futebol, "Taça Bruno

Reckenberg". No outro jogo, Cru,
zeiro 3x2 Vera' Cruz.

CLASSIFICAÇÃO: 1° lugar -

Glória 5, 2° lugar - Tupi e Flo�

resta 4, 30. - Cruzeiro 3 e em
,

4° XV de Outubro e Vera Cruz 1.

DOMINGO

Em Pomerode, domingo, o vice

líder Floresta enfrentará o Vera

Cruz, último colocado ao lado

do XV de Outubro. Em Gaspar o

Tupi, também vice líder, receberá

a visita do líder Glória e em In

daial jogam XV de Outubro X

Cruzeiro.

2° DIVISÃO

"TAÇA CREFISUL"
Resultados da última rodada:

Vasco da Gama 3x1 Liberdade.

Guarani Ox5 Serrinha. Itoupava

2x3 Botaíogo, Água Verde Ox2

Florida. Car.amuru lxO Juventude .

.

Primavera 3x2 Corinthians e Cru

zeiro 2xl Glória. A próxima roda-.

da terá sete jogos. Juventude X

Água Verde. Fl0rida X 'Caramuru,

Serrinha X Vasco da Gama. Liber

dade X Guarani. Horizonte X

Itoupava. Botafogo..X Divinéia,
Glória X Primavera e Corinthians

X Cruzeiro. No jogo em Rio dos

Cedros, o Glória receberá as fai

xas de campeão da "Taça Nela

Buzarello".

Botafogo vão decidir o Campeonato
Varzeano de Gaspar

Cepel e

- CEPEL, de lihota, e o

Botafogo, de Óleo Grande, vão

decidir, em duas partidas, dias 29

do corrente e 6' de outubro, o

Campeonato Varzeano de Gaspar.
:-- Eles eliminaram, respectiva
mente, o União e o Ferroviário,
ambos da localidade de Margem
Esquerda. - O Botaíogo, que no

primeiro jogo' havia, derrotado" o

Ferroviário por 4 tentos a zero,

empatou no segundo confronto

realizado domingo, em 1 a 1. -

Enquanto isso, o CEPEL,que ha

via derrotado o União por 1. a

zero, jõgand� na casa do adversá

rio, perdeu em casa no último do

mingo perdendo também a chance

de decidir em Ilhota o título de

85 do Campeonato de Futebol de,

Gaspar.

Desta maneira, CEPEL e Bota

fogo jogam a primeira partida
neste domingo, r',:} 29, em Ilhota,

.

voltando a se enfrentar na locali

dade de Óleo Grande : no dia 5

de outubro quando será conhecido,
o Campeão de 1985.

Futebel Slli�o pari veteralos' no (ias,pirense
-

. O Gasparense Esporte Clu

•e estará realizando, a partir de ou
tubro, um Campeonato Interno de

Futebol Suiço para Veteranos,
.qm idade' a. partir de 30 anos

completos. - As inscrições deve

seja, cada sócio deverá proceder
seja, cada sócio edverá proceder
a sua própria inscrição na secreta

ria do Clube até o próximo dia 10,

(Olle<1
O' Campeonato. Muaicipal

Futebol de Silio
- Já está tudo pronto para o início do Campeonato

Municipal de Futebol de Salão de Gaspar. - O início está

marcado para o próxirro dia 30, segunda-feira e contará

cem a participação de 28 equipes. - As rodadas serão

realizadas todas as segundas, quartas e sextas-feiras que se

estenderão até o dia 06 de . dezembro. - O Campeonato
terá 4 fases: a primeira com 28 equipes; divididas em 7

.

chaves de 4, c1assificando-se 2 equipes por chaves e mais
duas por critério técnico; a segunda fase, com 16 equipes,
terá' 4 chaves de 4, classíficando-se duas por chave; a ter:'
ceíra terá duas chaves de 4, classificando-se também duas

por chave; c a quarta fase terá 4 equipes que disputarão
todas entre si o título. - A promoção é da-Comissão Muni

cipal de Esportes.

dia 30

mediante º pagamento de

taxa de Cr$ 5.000 .

uma

CAMPO NEUTRO
LAURO LARA

ÚLTIMO ANO

O presidente da Liga Blu

menauense de Futebol,
João Kozel, confessou que,

após o término do seu man

dato, o que acontecerá no

dia 15 de janeiro, de 87, por
motivos imperiosos, não a�

ceita mais o cargo.
-X-

Ele explica porque: a

LBF é a única liga de Santa

Catarina que mantém suas

portas abertas em expedíen
te normal e muitas vezes

o presidente é obrigado a ti

rar dinheiro do próprio bol

so para pagar eventuaisdes

pesas, sacrificando inclusive

o bem estar da família.
-X-

Outro ponto a ser levado

em conta, segundo ele, é a

falta de uma sede própria
para a Liga. O alto custo de

aluguel dificulta em muito

o trabalho do pr-esidente qne
não tem as vezes outro meio

de pagar esta' despesa a

não ser do próprio bolso,

-X-

Os jogos serão realiza+-s

as terças e quintas-feirl
. não coincidirem com o

futebol de Salão' que se. _.

tod

....c..:.._.

JUIZES

Dentre os juizes que mais

atuaram nos jogos da la. Di...

visão da LBF, AIécio da Sil-
,

va, ,Darci Américo Teles,
Mario Brueckmuller e Eu

nildo Haskel, merecem os

parabéns pelas suas atua

ções,

TODAS 'AS
OOMPETlÇõES
ESPO,RTIVAS

SÃO NOTíCIA NA
"GAZETA DO VALE"

LIGUE ,PARA 22.94.47

- 'NóS FAREMOS A NOTICIA -

GINÁSTIOA ESTÉTIC,A
A ESTETIIf. centro de saúde e beleza, comunica aos interessados Que
abriu inscrições para ginástica estética no período da manhã .

ABERTAS A5 INSCRiÇÕES PARA BAIf INFANTO-JUVENll

INFORMAÇõES PElO TElEFONE :2.0996

. Eslelik
Rua 7 de Setembro, 244 � Fone 32-09-96 - GASPAR· se·

zados às segundas, quartas e s�x� >

tas-feiras no campeonato preme
vido pela Comissão Municipal' de
Esportes.

'I

l

Já a quadra de futebol de sarío
do Gasparense Esporte Clube, que

.

passou por reformas,
.

devido ,a

destruição causada pelas enchen

tes de 83 e 84, poderá ser utili
zada também a partir de outubro..

,
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